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Trata-se de um manuscrito em flamengo e latim (encadernado, 35cm X 10cm) com 

fragmentos genealógicos variados. Transcrevi para português os nomes próprios 

escritos em latim, deixando os outros em flamengo. 

 

 

Páginas 170 e 171 

 

 

1. ANTÓNIO MUSSCHE 

 Casou com N... 

 Tiveram: 

 2. JOÃO MUSSCHE. Morreu em 1687. 

  Casou com LISBETTE WIELANT. 

  Tiveram: 

  3. LÍVIO MUSSCHE. Morreu em Bruges em 1735. 
   Casou 1º com LIVINE CALLAERT, filha de João Callaert. 

   Tiveram: 

   4. JOÃO MUSSCHE. SG. 

   4. ISABEL MUSSCHE, casada com FERNANDO LA MARCHE. CG. 
   Casou 2º com JUDOCA DE RUDDER, filha de Carlos de Rudder. 

   Tiveram: 

   4. LÍVIO MUSSCHE. Nasceu em Gand em 1703. Casou com JOANA 

JACOBA RICAERT, nascida em 1715. 

  3. JOÃO MUSSCHE. Morreu em Gand (S. Pedro) em 17.6.1692. SG. 

 

 

(A descendência de Isabel Mussche e Fernando La Marche continua, mas o apelido 

Mussche não é mais mencionado.) 

 

 

 

 

* 

*   * 



MAIS INDICAÇÕES SOBRE OS MUSSCHE 

 

 

 

* Não existe nenhuma menção desta família nas seguintes obras: 

 

 - Nobliliaire des Pays Bas et du Comté de Bourgogne 

 - Dictionnaire des Familles Nobles du Royuame, de Goethals 

 - La Belgique Héraldique, de Poplimont 

 - Armoirial de Belgique 

 - Anuário da Nobreza (Etat Présent de la Noblesse) 

 

 

* Na Enciclopédia flamenga WINCKLER PRINS, para além do escritor Achilles 

Mussche, consta um 

 

 JAN HENDRICK MUSSCHE (n. Gand 20.6.1765 - f. 24.12.1834), jardineiro e 

botânico, de uma família de jardineiros, que esteve envolvido na construção do 

Jardim Botânico de Gand 

 

 
* O Manuscrito nº 19.470 nada parece ter a ver com esta família. As págs. 

mencionadas contêm uma espécie de relato (em flamengo) de uma demanda 

judicial, mas em que não intervém nenhum Mussche, segundo me pareceu. 

 

 

* Nas listas telefónicas belgas existem vários Mussche. 

 

 

* No último Anuário da Nobreza (de 1995) há uns Musch, mas que nada têm 

certamente a ver com os outros (é curioso que o chefe da família casou no 

Estoril). 

 

 

 

 

* 

*   * 


